
RIO GRANDE DO N O R TE

i

• •

BANCO do NATAL

RELATORIO DA DIRECTORIA

1° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1916

TYP. C O M M ERC IAL —  J .  PINTO &  C. —  N ATAL



V

do Nata!

Srs. Accionistas :

Prestando-vos contas das nossas operações no 
anno findo, conforme determinam os nossos Estatutos, 
temos a satisfação de poder apresentar-vos um balan­
ço compensador, por isso que, tendo distribuído um 
dividendo de 70:000$0Q0, conseguimos augmentar em 
rs. 20:591$216 o nosso fundo de reserva, o que re­
presenta um resultado liquido superior a 12 314% so­
bre o nosso capital.

Dos annexos juntos podereis julgar bem da si­
tuação do nosso estabelecimento, que reputamos pros­
pera e segura.

Deveis na próxima Assembléa Gera! ordinaria 
eleger o Conselho Fiscal para o exercício de 1917.

Foram transferidas por venda, no 1° semestre, 
cinco acções e no 2° semestre duas acções.

Ficamos ás vossas ordens para quaesquer escla­
recimentos que precisardes.

Natal, 25 de Janeiro de 1917.

Pelo Banco do Natal,

Os directores,

Jorge Barretto 
P. Soares Filho



' •

'#

*

*#



Balanço Geral procedido em 31 de dezembro de 1916

Capital................................... 1.000:000$000
Capital realisado.................... 700:000$090
Fundo de reserva . . . . 113:474$660

A C T IV O .

Accionisía: entradas a reaiisar. . 300:000$00Q
Moveis e utensílios......................... 10:499$950
Objectos de escriptorio . . . . 4:246$710
Acções em caução ......................... 5:000$000
Titulos descontados.................... 194:11Ó$95Q
Titulos á cobrança......................... 674:330$570
Empréstimos s[ penhores . . . 24:34õ$21Q
Empréstimos a funccionarios . . 389$140
Empréstimos c.[ garantias . . . 5:408$9ÕQ
Contas corren tes......................... 529:776$556
Contas de cobrança.................... 8:396$775
Edifício do Banco......................... 12:540$950
Apólices estaduaes......................... 19:600$000
Lettras a receber . . . . . . 637:650$812
Diversas contas.............................. 375:171$614
Caixa: em moeda corrente. . . 475:912$6Õ0
Som m a............................................ 3.277;387$857

PAS S IVO
Capital............................................. 1,000:000$000
Deposito da directoria . . . . 5:000$000
Conta de d ep ó sito s .................... 171:724$360
Depositos a praso......................... 34:789$Õ70
Contas correntes de movimento . 297:687$512
Operações de credito.................... 19:640$640
Qo.verno da União......................... 396:238$976

Transp.................... 1.925:081 $158
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Transp......................... 1.925:081 $158
Honorários da direcíoria....................  5:600$680
Títulos de c[ de terceiros . . . .  880:685$242
Dividendos............................................  36:048$000
Diversas contas...................................  316:498$117
Fundo de reserva..............................  113:474$660
Somma..................................................  3.277:387$857

S. E. & O.

Natal, 31 de Dezembro de 1917.
Pelo Banco do Natal.

Os directores,
Jorge Barretto 
P. Soares Filho

Demonstração da conta de “ Juoros & perdas” 
do I9 semestre de 1916

C R E D IT O
Juros e descontos:

Recebido juros de contas . 
correntes e descontos .
de lettras..............................65:769$224

M enos:
Juros de contas correntes e

de depósitos.................... 23:097$300 42:671$924
Commissões:

Saldo desta conta neste .
semestre.............................. 8.838$454

Differenças de cam bio:
Saldo desta conta neste se­

mestre................................... 7.890$710
Juros suspensos:

Saldo desta conta neste se­
mestre..................................  2.5Õ3$910

õl.964$998



—  7 —

DEBITO
Despesas gem es:

Saldo desta conta neste se­
mestre...................................

Imposto sl dividendos:
Saldo desta conta neste se­

mestre..................................
Objectos de escríptorio: 

Abatimento de 10 % nesta
co n ta ...................................

Moveis e utensílios:
Depreciação de 5 % nesta

co n ta ...................................
Dividendos:

Pelo 20° destribuido á razão 
de 7$000 por acção. . . 

Honorários da directo ria :
10 % retirados do lucro li­

quido deste semestre, para
a directoria.........................

*■ Funclo de Reserva :
Saldo transferido para esta 

co n ta ..................................

S. E. & O.
Natal, 30 de Junho de 1916. 
Pelo Banco do Natal,

Os Directores,

15:018$040

1:750$000

3961400

150$370

35:000$000

4:465$02Q

5:185$168
61:954$998

Jorge Barretto 
P. Soares Filho



Demonstração da conta de “ lucros &  perdas”  
do 2o semestre de 1918

CREDITO
Juros e descontos:

Recebido juros de contas cor­
rentes e descontos de let-
tras........................................ 110:620$970

M enos:
juros de contas correntes e

de depositos.................... 52:744$242 57:876$728
Comniissões:

Saido desta conta neste se­
mestre...................................

Diffetenças de cam bio:
Saido desta conta neste se­

mestre...................................
furos suspensos:

Saldo desta conta neste se­
mestre...................................

DEBITO

Despesas geraes:
Saldo desta conta neste se­

mestre................................... 15:456$07G
Gratificações:

Distribuido com os empre­
gados ................................... 2:000$000

Imposto si dividendos :
Saldo desta conta neste se­

mestre.............................. . 1:750$000
Objectos de escriptorío:

Abatimento de 10 % nesta 
co n ta .............................  . 471 $860

2:513$84Q

13:138$420

2:325$75Q
75:854$738

Transp. . 19:677$930
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Transp. . . 19:677$930

Moveis e utensílios: 
Depreciação de 5 % nesta 

co n ta ........................ 170$080
Dividendos:

Pelo 21o distribuída á razão 
de 7$G00 por acção. . . 35:000$000

Honorários da directoria: 
10 % retirados do lucro li­

quido deste semestre, para 
a directoria......................... 5:Ó00$680

Lucros suspensos :
Saldo transferido para esta 

co n ta ................................... 15:406$048
75:854$738

S. E. & O.

Natal, 31 de Dezembro de 1916. 

Pelo Banco do Natal,

Os Directores,

Jorge Barretto 
P. Soares Filho

0
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Parecer da cemmissão íiscaí

A Commissão Fiscal do Banco do Natal, de accor- 
do com os Estatutos, procedeu a demorado exame 
e verificou com todo o cuidado a escripta delta so­
ciedade no ultimo anno financeiro. Deste trabalho mi­
nucioso, poude certificar-se que a escripta está feita 
com muita ordem e asseio.

Passando a examinar os haveres do Banco, a 
commissão encontrou em caixa, o deposito em di­
nheiro de rs. 475:912$ó60.

Nos dois semestres do anno passado, os lucros 
verificados em balanço subiram a 137:S19$73õ prove­
niente das seguintes parcellas:
Juros e descontos.............................. 105:438$312
Commissões.......................................  11:352$294
Differença de cambio................................ 21:029$130
Som m a.................................................. 137:819$73ó

Com a seguinte appiicação:
Despesas geraes................................... 32:474$11Q
Dividendos.............................................  70:000$000
Lucros suspensos.............................. 20:591 $216
Honorários da directoria....................  1Q:065$700
Imposto de dividendo....................  3:50Q$000
Instaliação da rua do Commercio . 320$450
Objectos de escriptorio....................  868$2õ0
Somma.................................................. 137:819$735

Por este exame, e em vista destas cifras, a com­
missão considera segura e prospera a situação do 
Banco e opina pela approvação das contas, com um 
voto de louvor á Directoria pelo zelo e competência 
com que tem dirigido este estabelecimento, que vae 
cada vez mais concorrendo directamente para o pro­
gresso do Rio Grande do Norte.

Natal, 29 de. Janeiro de 1917.
Manoel Dantas
Jaaquim Manoel Teixeira de Moura 

- Antonio de Paula Barbosa
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Lista nominal tios accionistas do Banco do 
Natal em 31 de dezembro de 1916

A
Antoi^^José de Mello e Souza ( Dr) 
Aurélio Túlio de A. Maranhão . . .

2 acções
5

Antonio de Paula Barbosa ( Cel.) . 8
Arnaldo Orlando T. de Moura . . 1 acção
Alexandre dos Reis............................. 5 acções

B
Bertha Severo de A. Maranhão . . 5 >1
Boaventura Dias de S á .................... 2

C
Camillo Flavio de A. Maranhão . . 5 11
Clovis Nilo de A. Maranhão . . . 5
Companhia Commercio e Navegação 57
Carmen Paes Barretto......................... 50

D
Daniel Ferreira Pinto ( Cel) . . . .

cr
54 11

Ezequiel Lins Wanderley.................... 1 acção
Evaristo L e itã o ................................... 10 acções

Francisco Fleroncio de Mello (Cel.) 5 11
Francisco de Salles Meira e Sá (Dr) 5
Ferreira junior & Saraiva.................... 40
Felinto Manso ( Cel) ......................... 6

G
Oastão E. de Albuquerque Mara-

nhão ( Dr.) ......................................... 5
H

Hernani de Lyra M oura.................... 2 11
J

João Chrisostomo Oalvão (Cel.). . 39
José Moreira Brandão Castello Bran­

co Sobrinho ( Dr.) ......................... 1 acção
Justina Brandão T. de Moura . . .  1 ”
Joaquim Manoel T. de Moura (Cel.) 1
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João Severinô Gedeão Delfino. 2 acções
José Theotoniò Freire ( Dr.) 5 11
João Augusto Douvvens . 2 11
Joao Juvenal Pedrosa Tinoco (Cel.) 15 11
Joaquim José Valentim de Almei- a

da ( C e l . ) .................... 19 w  „
Jorge Barretto (Cel.) . 3 n
Joaquim E. Bezerra da Cunha (Cel.)

M
Moysés Soares de Araújo (Dr.) .

36 »

5 11
Manoel de Goveia Varella ( Dr.) . 2 11
Manoel Dantas (D r.) . , 1 acção
Mario Aurélio de A. Maranhão 5 acções
Miguel Barra . . . 1 acção
Maíhilde Paes Barretto 50 acções
Maria A. dos Reis Britto.................... 3 11

o
Octavio Severo de A, Maranhão ( Her-

deiros) . . . 11
Odilon de Amorim Garcia (Cel.) 3 11

P
Petronilla Maranhão . . . . 50 11
Pedro Soares de Araújo ( Cel.) 5 11
Pedro Velho Filho ( Herdeiros) . 5 11
Paulo Julio de A. Maranhão . . 5 11
Pedrosa Tinoco & C. . . 154 11
Paulo Teixeira de Moura. . . . 1 acção•

R
Romualdo Lopes Galvão ( Cel.) .

Q
41 acções

O
Sérgio Severo de A. Maranhão. . 5 11

T
Thesouro do Estado . . . . 4.250 11
Theophilo C. Moreira Brandão. . 10 11

V
Virgílio Bandeira de Mello (D r.) . 2 acções

acções5000
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